
Candidato culpa . 
aliados n0 Rio • 

Com as cabeças baixas-e- trocando'. 
olhares .constrangidos, os "polftico:$: 
qué sustentam a. candidaturá 
nando .Collor de Mello no Rio ouvir ; 

ram.  .segunda-feita - a maior . dêscoinf.: 1 
postura que o candidato já passott: 
em seus aliadoáde campanha, quando' 
:anunciou que o deputado estaduál Cté! 
Alagoas, :Cleto Falcão, a-. partir ..31@: 
agora seria o interventor para faCilitar t  
a busca de apoios no estado. "-Vejam;  
bém o que vocês estão fazendo. Vejanli 
como vai ficar a. imagem .de  vac&'.; 
disse Collor; reclamando das disputas' 
regionais, segundo-ele uma das •00! 
de seu fracasso -.eleitoral nó Ria'de'i 
Janeiro. 

Alguns ainda' tentaram tea.$it,' 
"Você: precisa ir mais ao Rio", 
inau o publicitário Roberto Medina;: 
"Eu só-não fui mais vezes ao Riapor:  
causa •dessa guerra:de «agenda", dev66 
veu Collor, indignado com o fato ,de. 
existirem sete comitês centrais de sua,  
campanha só na capital. O candidato' 
'qtieixot,se, ainda, dá fiscalização e'dá; 
boca- de urna, que, na sua opinião;; 
foram improvisados_e feitos de última. 
hora.• -.'s 

No Rio, o deputado Rubem 
na, ainda-coordenador forrnal',dái 
campanha, -não se entende com o' 
deputado NélSon Sabrá, que reclámá' 
do presidente do PRN fluminense, S4 
Freire. Sabrá foi quem contou kimij 
prensa que, na prática, Cleto 
tuiria Mediná, que ontem já, ligou fu; 
rioso para o comitê central, qüerendoi 
saber "afinal, quem é que manda".' 
Ao mesmo tempo, Collor-clecidia.'en-' 
viar..ainda na noite de-ontem o depu.:! 
tado Cleto Falcão pari iniciar •;suai 
missão no Rio. 	, 

"Cóliarde'''--"Eu não sou-.dõ: 
Rió, e 'por isso nãó tenho área 
atritos que impeçam a busca de' 
apoios", resumiu Cleto, que...não terá 
conversas com 'a cúpula do PDT;' 
principalmente depois de Leonel•:Bri; 
.tola ter recusado até .a atender teléfo ,, 
nemas.de Collor. César Maia não está; 
no roteiro do deputado ,alagoano;$ 
"Não precisamos dele. Foi covarde.e! 
agora tem de pagar pelo próprio izle•s•' 
gaste", disse Cleto, referindo-Sé às, 
«inversas- que Maia e Collorl. 

-tiveram no priiheiro turno 'e,-que 
-deputado do PDT tentou desmentir, 
depois que se tornaram.públicas., 

0 trabalho de .Cleto será- junto-a"• 
prefeitos, dePutados- estaduais —CoM 
quein manteve contata na época:dai' 
CoilStituitifeS estadúáis 	vereadoreá 

'. r"e rlidérarïças locais: Um importante' 
abado `será,ó prefeito ..de 

,&.ÈreitkS';! ,411e- ..ját, 
está conversando com o prefeita- pe--! 
detista de: Nova Iguaçú,.Aluizia Ga-i 
mà. 	' 	• 	• 	1 

-Além disso, já norileotir.'dois - ped 
tistás para. integrarem sua •equipe ,-d0 
goVerno. Hydeckel foi outro qlie'ouj 
viu reclamações de Collor sobre ót; 
desempenho eleitoral na Baixada - 

• minense. "Ele ficou bravo, mas-eu,  
tinha .avisado- que no primeiro tiú-na 
.não :poderia trabalhar contra- a .Brizal 
.la'.', contou - o prefeito •deCaxias.,-;que 
agora confeSsa se sentirliberado para 
fázer2catnpanha para •Callor nós - 

 de .Brizola. 


